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1 INTRODUÇÃO 

A crescente preocupação ambiental tem impulsionado pesquisas voltadas ao reaproveitamento 

de resíduos agroflorestais. No caso do Syzygium cumini, espécie comum em áreas urbanas e tropicais, 

a poda recorrente gera grande volume de biomassa vegetal, geralmente descartada de forma 

ineficiente (FREITAS et al., 2021). 

Uma alternativa promissora é a conversão desse material em carvão ativado, conhecido por 

sua elevada capacidade de adsorção de poluentes, sendo amplamente utilizado em processos de 

purificação e tratamento de efluentes (VINAYAGAM et al., 2020). 

Este estudo justifica-se pela necessidade de integrar soluções sustentáveis à gestão de resíduos 

vegetais. O objetivo é avaliar o potencial do resíduo de poda do jamboleiro como matéria-prima na 

produção de carvão ativado, contribuindo com estratégias de reaproveitamento e mitigação de 

impactos ambientais (KONG et al., 2024). 

2 OBJETIVO 

Avaliar a produção de carvão ativado a partir da biomassa de poda do Syzygium cumini, 

utilizando o processo de pirólise, com foco em sua aplicação como material adsorvente. 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no Laboratório de Inovação e Aproveitamento de Resíduos e 

Sustentabilidade Energética (LARSEN), no IFTO – Campus Palmas. A biomassa de Syzygium cumini 

foi seca, triturada e peneirada para padronização. Posteriormente, foi submetida à pirólise controlada 

para produção do carvão. 

O material obtido passou por ativação física, seguindo parâmetros baseados em normas 

técnicas. A capacidade adsortiva foi avaliada por meio de testes em solução aquosa. 

   Figura 1 – Fluxo das etapas metodológicas do estudo 
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Fonte: Autor, 2025 

A Tabela 1 reúne os parâmetros avaliados e os métodos empregados na caracterização da 

biomassa e do carvão ativado. 

Tabela 1 – Parâmetros e métodos de caracterização da biomassa e do carvão 

Tipo Análise Método analítico 

Análise Imediata da biomassa 

e do carvão (550 ºC e 650 ºC) 

Umidade 

Material volátil 

Cinzas 

Carbono fixo 

Densidade 

ASTM D 3173-87 

ISO 562:1974 

Método ASTM D 2415-66/86 

Norma ABNT NBR 8299-1983 

Método volumétrico 

Fonte: Autor, 2025 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Tabela 2 – Resultados dos parâmetros caracterizados da biomassa 

Variável analítica Biomassa desta 

pesquisa 

(Syzygium cumini) 

Outros autores 

Lôbo et al., (2021) Pedroza et al., 

(2021) 

Umidade (%) 

Material volátil (%) 

Teor de cinzas (%) 

Carbono Fixo (%) 

9,97 

88,11 

0,10 

1,79 

5,97 

81,9 

0,66 

11,47 

6,4 

80,0 

6,5 

7,1 
Fonte: Autor, 2025. 

A biomassa de Syzygium cumini apresentou teores adequados de umidade (9,97%), cinzas 

(0,10%), voláteis (88,11%) e carbono fixo (1,79%), indicando potencial para aplicações 

termoquímicas. A baixa umidade favorece a pirólise (ALMEIDA, 2008), e o baixo teor de cinzas 

melhora a qualidade do carvão ativado (CASTRO, 2009).  

A alta reatividade observada está associada aos voláteis, enquanto o baixo carbono fixo pode 

refletir a composição do material (PEDROZA et al., 2021). Lôbo (2021) obteve resultados 

semelhantes. 
Tabela 3- Comparativo entre trabalhos de análise de carvão ativado 

 

Variável analítica 
Carvão 1 

(550 oC) 

Carvão 2 

(650 oC) 

Outros autores 

Lôbo, (2021) 
Pedroza et al. 

(2021) 

Umidade (%) 2,34 3,88 7,7 - 

Material volátil (%) 36,65 36,39 25 24,5 



                                                                                 
                     

 
16ª JICE – Gurupi, TO (2025) 

Cinzas (%) 4,17 4,24 2,5 18,3 

Carbono fixo (%) 56,89 56,78 64,8 57,2 

Fonte: Autor, 2025. 

 

A pirólise da biomassa de Syzygium cumini a 550 °C resultou em redução de 58,39% nos 

voláteis, indicando degradação de compostos leves. Lôbo (2021) observou comportamento 

semelhante, com redução de umidade e aumento de cinzas e carbono fixo. 

Os carvões apresentaram menores teores de umidade e voláteis, como esperado. Segundo 

Silva (2009), baixos teores de umidade favorecem a adsorção, enquanto, para Scroder (2007), altos 

níveis de cinzas podem reduzir a área superficial. Os resultados confirmam a adequação do material 

e estão em consonância com a literatura. 

Tabela 4 – Principais resultados do ensaio de adsorção do carvão 

Ensaios Massa 
do 

Carvão 
(g) 

Concentração 
do  

Corante  
(mg/L) 

Absorbância 

(-) 

Eficiência de 

remoção (%) 

Razão de 

adsorção (mg/g) 

1 0,20 10 0,037 90,75 1,36 

2 1 10 0,075 81,25 0,24 

3 0,20 20 0,045 94,38 2,83 

4 1 20 0,032 96,00 0,58 

5 0,20 15 0,035 94,17 2,12 

6 1 15 0,023 96,17 0,43 

7 0,60 10 0,096 76,00 0,38 

8 0,60 20 0,017 97,88 0,98 

9 0,60 15 0,021 96,50 0,72 

10 0,60 15 0,008 98,67 0,74 

11 0,60 15 0,000 100,00 0,75 

Fonte: Autor, 2025. 

 

O ensaio de adsorção com carvão ativado obtido por pirólise da poda do jambolão a 650 °C 

avaliou os valores de absorbância (Y1) e capacidade adsortiva (Q, mg/g), conforme demonstrado na 

tabela 4. 

O maior valor de eficiência de remoção foi registrado no ensaio 11, atingindo 100%. 

Entretanto, ao analisar a razão de adsorção (mg/g), o ensaio 3 apresentou o melhor desempenho, com 

2,83 mg/g, indicando um uso mais eficiente do carvão ativado em termos de corante removido por 

grama. Observa-se que aumentar a massa de carvão não necessariamente eleva a eficiência por 
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unidade de massa, como evidenciado no ensaio 4, que utilizou 1,0 g de carvão e teve uma razão de 

adsorção inferior (0,58 mg/g). Esses resultados ressaltam a importância da otimização da dosagem 

do adsorvente para equilibrar a remoção eficaz do corante e o uso racional do material. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo confirmou a viabilidade técnica da utilização da biomassa de Syzygium cumini 

como precursor na produção de carvão ativado, atendendo aos objetivos propostos. A proposta se 

destaca pelo potencial sustentável, ao valorizar um resíduo abundante e subutilizado. 

O material obtido demonstrou aplicabilidade promissora na adsorção de contaminantes, 

contribuindo para soluções ambientalmente adequadas e de baixo custo no tratamento de efluentes. 

Como limitação, ressalta-se a necessidade de ampliar os ensaios com diferentes contaminantes 

e condições operacionais. Ainda assim, os resultados reforçam o papel da pesquisa no 

desenvolvimento de tecnologias limpas e no incentivo à economia circular. 
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